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RESUMO: Uma lista com 20 espécies de Conopidae (Diptera) registradas para o Estado do Rio de Janeiro, Brasil, e 

sua distribuição por municípios é apresentada. Estes dados foram baseados em informações da literatura e no 

material depositado na coleção entomológica do Museu Nacional/UFRJ. 

Palavras-chave: Conopidae. Mata Atlântica. Diversidade. Rio de Janeiro. 

ABSTRACT: Conopidae (Insecta: Diptera) of Rio de Janeiro State, Brazil. 

A list with 20 species of Conopidae (Diptera) recorded to the Rio de Janeiro State, Brazil and their distribution by 

the municipalities is presented. These data were based on information from the literature and from the material 

deposited at entomological collection of Museu Nacional/UFRJ. 
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INTRODUÇÃO 

Conopidae é uma família de pequenos dípteros 

relativamente pouco estudados em todo o mundo, com 

espécies que se assemelham a vespas solitárias. Cerca 

de 800 espécies já foram descritas, distribuídas por 46 

gêneros, e ocorrendo em todas as regiões zoogeográficas 

(Smith & Peterson, 1987). As espécies dessa família são 

reconhecidas como importantes polinizadores no estágio 

adulto, uma vez que apresentam uma longa probóscide 

e hábito nectarívoro. No estágio larval, os conopídeos 

são endoparasitos de outros insetos, especialmente de 

himenópteros (Smith, 1966, 1967; Lopes, 1937). 

Camras (1957, 1965, 1967, 1992, 2003), Lopes (1937, 

1938, 1971a, 1971b) e Lopes & Monteiro (1959) foram 

os que mais contribuíram para o conhecimento da fauna 

neotrópica de Conopidae. Entretanto, desde o catálogo 

de Papavero (1971), nenhuma compilação de dados foi 

elaborada de forma a fornecer uma visão geral do 

conhecimento do grupo na Região Neotropical. 

No Brasil, a Região Sudeste, e especialmente o Estado do 

Rio de Janeiro, representam a área com maior número 

de registros dessa família, embora este seja ainda muito 

incipiente (Papavero, 1971; Camras & Parrillo, 1985). A 

área referente ao Estado do Rio de Janeiro, inserida no 

bioma da Mata Atlântica, é a que registra a maior 

diversidade de conopídeos. Essa diversidade é decorrente 

de coletas mais concentradas nesse Estado no passado, 

não sendo possível qualquer correlação com o ambiente. 

Assim, este trabalho visa compilar os dados obtidos da 

literatura sobre ocorrência de Conopidae no Estado do Rio 

de Janeiro, acrescentando-lhes as informações obtidas da 

coleção entomológica do Museu Nacional, de forma a 

fornecer um inventário mais completo de sua biodiversidade 

no Estado e contribuir para a ampliação do conhecimento 

dessa fauna no Brasil e na Região Neotropical. 

Este trabalho é parte do projeto “Diversidade Biológica da 

Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro - Rede de 

Insetos” e apoiado pela Fundação Carlos Chagas Filho de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro - FAPERJ. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Este trabalho é resultado de levantamento detalhado 

da literatura e do exame de material identificado da 

coleção entomológica do Museu Nacional/UFRJ (MNRJ). 

Para cada espécie são fornecidos os locais de ocorrência 

obtidos da literatura, os locais com registros na coleção 

e a distribuição geográfica conhecida. Os locais de 

registros apresentados estão restritos àqueles referentes 

ao Estado do Rio de Janeiro, discriminados por 

municípios. A distribuição geográfica geral por país é 

apresentada em ordem norte-sul e, para o Brasil, os 

estados de ocorrência também são citados. 

RESULTADOS 

O presente levantamento permitiu registrar a ocorrência 

de 20 espécies no Rio de Janeiro. Embora não se tenha 

obtido nenhum registro novo para o Estado, o exame 

da coleção permitiu ampliar a ocorrência em localidades 

dentro do Estado do Rio de Janeiro. 

Das 20 espécies catalogadas, 12 pertencem ao gênero 

Stylogaster Macquart, cujo conhecimento foi 
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incrementado pelos estudos de Hugo de Souza Lopes 

durante os anos 1960-70 no Brasil e, dessa forma, sua 

diversidade é a mais bem representada dentre os 

Conopidae da coleção entomológica do Museu Nacional. 

Suas coletas mais frequentes foram realizadas no 

Município do Rio de Janeiro (10 espécies registradas) e 

Angra dos Reis (8 espécies registradas). Os demais 

registros concentram-se no Sul Fluminense, não 

havendo coleta no norte do Estado (Fig. 1). 

Os dados aqui apresentados são considerados 

incipientes diante da diversidade esperada para os 

Conopidae no bioma da Mata Atlântica e a pobre 

representatividade nas coleções reflete a falta de 

atenção ao grupo pelos coletores prévios, aliada às 

dificuldades decorrentes da biologia desses dípteros. 

Desse modo, este trabalho aponta para a necessidade 

de se intensificar as coletas deste grupo, especialmente 

em áreas bem preservadas e sem registro de ocorrência, 

além da necessidade de intensificar a identificação de 

material não determinado presente nas diversas 

coleções brasileiras. 

SUBFAMÍLIA  CONOPINAE 

Gênero Conops Linnaeus 

Conops brunneosericeus Krõber, 1937 

Registro na literatura - Itatiaia, Rio de Janeiro 

[Camras, 1955]. 

Distribuição - BRASIL (RJ, SC). 

Gênero Physoconops Szilády 

P. travassossi Camras, 1955 

Registro na literatura - Rio de Janeiro [Camras, 1955]. 

Distribuição - BRASIL (MT, GO, RJ, SP). 

P. nigromarginatus (Krõber, 1915) 

Registro na literatura - Rio de Janeiro [Camras, 1955]. 

Distribuição - MÉXICO, BOLÍVIA,  BRASIL (PA, GO, RJ). 

Gênero Physocephala Schiner 

Physocephala bipunctata (Macquart, 1843) 

Registro na literatura - Rio de Janeiro [Macquart, 1843]. 

Distribuição - EQUADOR, PERU, BOLÍVIA,  BRASIL 

(RJ), PARAGUAI. 

P. bmnnipes Krõber, 1927 

Registro na literatura - Nova Friburgo [Krõber, 

1927]; Itatiaia [Camras, 1957], 

Distribuição - BRASIL (RJ, SC). 

P. nigrifacies (Bigot, 1887) 

Registro na literatura - Itatiaia [Camras, 1957]. 

Distribuição - MÉXICO, BRASIL (RJ). 

P. rufithorax Krõber, 1915 

Registro na literatura - Itatiaia [Camras, 1957]. 

Distribuição - PERU, BRASIL, PARAGUAI. 

P. spheniformis Camras, 1957 

Registro na literatura - Itatiaia [Camras, 1957]. 
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Fig. 1- Mapa da distribuição conhecida por municípios 

dos Conopidae (Diptera) registrados para o Estado do 

Rio de Janeiro. 
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Distribuição - BRASIL (RJ). 

SUBFAMÍLIA  STYLOGASTERINAE 

Gênero Stylogaster Macquart 

S. australis Lopes, 1937 

Registro na literatura - Angra dos Reis, Rio de Janeiro 

[Lopes, 1937]; Rio de Janeiro [Camras & Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Rio de Janeiro, 

Seropédica. 

Distribuição - BRASIL (RJ). 

S. brasüia Camras & Parrillo, 1985 

Registro na literatura - Rio de Janeiro, Nova Iguaçu 

[Camras & Parrillo, 1985], 

Distribuição - BRASIL (RO, BA, RJ, SP). 

S. hirtinervis Lopes & Monteiro, 1959 

Registro na literatura - Rio de Janeiro, Angra dos 

Reis [Lopes & Monteiro, 1959]; Rio de Janeiro [Camras 

& Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Rio de Janeiro. 

Distribuição - BRASIL (MG, RJ, SP, SC). 

S. lépida Lopes & Monteiro, 1959 

Registro na literatura - Angra dos Reis, Nova 

Iguaçu, Rio de Janeiro [Lopes & Monteiro, 1959]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Resende, Rio 

de Janeiro. 

Distribuição - BOLÍVIA,  BRASIL (MG, RJ). 

S. longicornis Lopes, 1937 

Registro na literatura - Rio de Janeiro [Lopes, 1937]; 

Rio de Janeiro [Camras & Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Rio de Janeiro. 

Distribuição - EQUADOR, PERU, BRASIL (RJ). 

S. nigrifrons Lopes, 1937 

Registro na literatura - Angra dos Reis [Lopes, 1937]; 

Rio de Janeiro [Camras & Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Nova Iguaçu. 

Distribuição - BRASIL (RJ). 

S. ornatipes Krõber, 1914 

Registro na literatura - Angra dos Reis, Rio de Janeiro 

[Lopes, 1937]; Nova Iguaçu, Rio de Janeiro [Camras 

& Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Rio de Janeiro. 

Distribuição - BRASIL (RJ, SP, SC). 

S. pilosa Lopes & Monteiro, 1959 

Registro na literatura - Rio de Janeiro, Teresópolis 

[Lopes & Monteiro, 1959]. 

Registro na coleção - Rio de Janeiro, Teresópolis. 

Distribuição - BRASIL (RJ, SP). 

S. rectinervis Aldrich, 1930 (nec rectinervis Lopes, 1971) 

Registro na literatura - Rio de Janeiro [Lopes, 1937]; 

Angra dos Reis [Lopes & Monteiro, 1959]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Rio de Janeiro. 

Distribuição - COSTA RICA, GUIANA, EQUADOR, 

PERU, COLÔMBIA, BOLÍVIA,  BRASIL (RR, AM, PA, 

RO, GO, MG, MS, RJ, SP, SC). 

S. shannoni Lopes & Monteiro, 1959 

Registro na literatura - Rio de Janeiro, Teresópolis 

[Lopes & monteiro, 1959]; Rio de Janeiro [Camras & 

Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 

Distribuição - BRASIL (RJ). 

S. stylata (Fabricius, 1805) 

Registro na literatura - Angra dos Reis, Nova 

Friburgo, Rio de Janeiro [Lopes, 1937]; Nova 

Friburgo [Monteiro, 1960]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Itatiaia, Nova 

Friburgo, Resende, Rio de Janeiro. 

Distribuição - EQUADOR, COLÔMBIA, BRASIL (AP, 

PA, MT, RJ, SC), PARAGUAI, ARGENTINA. 

S. tarsata Lopes, 1937 

Registro na literatura - Angra dos Reis, Nova 

Friburgo, Rio de Janeiro [Lopes, 1937]; Rio de 

Janeiro [Camras & Parrillo, 1985]. 

Registro na coleção - Angra dos Reis, Nova Friburgo, 

Rio de Janeiro. 

Distribuição - BRASIL (RJ). 
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